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¿... As abelhas têm de visitar dois 

milhões de fl ores e percorrer 

80.000 quilómetros, o que equiv-

ale a dar duas voltas ao mundo, 

para recolher dois quilos de mel.

O mês de maio é dedicado à Virgem Maria, porque 
é o mês das flores e a flor mais bela criada por Deus e 
a flor que melhor cheira por todas as suas virtudes é a 
Virgem Maria.
E temos muitas festividades em sua honra durante este mês:

 Nossa Senhora de Luján e também Nossa Senhora dos 

Desamparados.

 Nossa Senhora da Aparecida

 Nossa Senhora de Fátima

 Nossa Senhora Maria Auxiliadora

 Maria Rainha

Alegremo-nos com Nossa Senhora durante estes dias e ofereçamos-lhe 
muitas flores de boas acções, para que Nossa Senhora seja muito feliz.

Anjo da Guarda, a 
revista mensal infantil da 
FSSPX para os membros 
mais jovens da família.

O objectivo é fornecer-
lhes textos simples mas 
produtivos, alargando 
assim a sua cultura geral, 
tanto religiosa como 
espiritual, que será o foco 
principal, bem como 
diversos conhecimentos 
que podem ajudá-los no 
seu crescimento.

s e 
a 

Pelas mães de família

Caros meninos,

INTENÇÃO DO MÊSINTTTENÇÃO DO MÊSSSSSSSSSSSSSSSSS

Sabia que...



A história de Fátima está permanentemente associada à 
existência de três crianças: Lúcia e os seus primos, Francis-

co e Jacinta Marto, que, a 13 de maio de 1917, guardavam o 
rebanho à sombra dos carvalhos, no lugar chamado Cova da 

Iria, e vislumbraram uma claridade, a aparição de uma “Sen-
hora vestida de branco”, onde hoje se encontra a Capelinha das 

Aparições. Aparecendo às crianças, a Virgem Maria disse que 
tinha sido enviada por Deus com uma mensagem para todos os 

homens, mulheres e crianças do nosso século. Aparecendo numa 
altura em que a humanidade estava a ser castigada pela guerra e 

pela violência sangrenta, prometeu que o Céu concederia a paz ao 
mundo inteiro se os Seus pedidos de oração, reparação e consa-

gração fossem ouvidos e obedecidos.

História de Nossa Senhora de Fátima

Nossa Senhora de Fátima explicou às crianças que a guerra é um castigo pelo pecado e avisou que 
Deus continuaria a castigar o mundo pela sua desobediência à Sua vontade, através da guerra, da fome 
e da perseguição à Igreja, ao Santo Padre e aos + éis católicos. Nossa Senhora pediu-lhes que rezassem 
muito pelo bem do mundo e anunciou que voltaria nos próximos meses todos os dias 13. A última apa-
rição foi em outubro, testemunhada por cerca de 70.000 peregrinos que assistiram ao Milagre do Sol.

A mensagem de Nossa Senhora ao mundo baseia-se no que se convencionou chamar o “se-
gredo”, que ela con+ ou às três crianças videntes em julho de 1917. O segredo consiste, de fac-
to, em três partes. A primeira parte era uma visão horrível do inferno “para onde vão as al-
mas dos pobres pecadores”. A segunda parte do segredo profetizava especi+ camente a eclosão 
da Segunda Guerra Mundial. A última parte do segredo (muitas vezes chamada o “Tercei-
ro Segredo”) foi escrita por Lúcia dos Santos em 1944 e está na posse da Santa Sé desde 1957.

Anos mais tarde, a Irmã Lúcia também conta que, entre abril e outubro de 1916, um Anjo apareceu 
três vezes aos três videntes, duas vezes na Loca do Cabeço e uma vez junto ao poço no quintal da casa 
de Lúcia, convidando-os à oração e à penitência.

Foi construído um arco de madeira com uma cruz 
para assinalar o local das aparições. A pequena árvore 
desapareceu gradualmente e foi levada pelos peregri-
nos. A 6 de agosto de 1918, com as esmolas dos + éis, 
começaram a construir uma pequena capela em honra 
da Virgem, feita de pedra e cal e coberta de telhas, com 
3,30 metros de comprimento, 2,80 metros de largura e 
2,85 metros de altura. Foi a primeira construção do atual 
recinto de oração.
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Aprender a 

fazer nós

Um nó é uma + gura que formamos, dobrando uma ou mais cordas, para segurar algum 
objeto ou para unir ou encurtar essas cordas, de modo a obtermos uma estrutura estável 
e facilmente reversível.

Os nós que se fazem numa corda podem ser feitos por nó senoidal ou por nó corrediço.

Um nó senoidal é aquele que é feito de tal forma que qualquer uma das extremidades 
da corda (chicotes) não intervém na realização do nó. Por outras palavras, é o nó que se 
faz dobrando a corda.

Um nó por chicote é um nó que é feito de tal forma que uma ou ambas as extremidades 
da corda estão envolvidas na formação do nó.

Nó por chicote (Ás de guia))

Por de+ nição, qualquer nó que possa ser atado por 
seno também pode ser atado por chicana, mas ape-
nas alguns dos nós que são atados por chicana tam-
bém podem ser atados por seno. Considera-se que 
fazer um nó em seno e um nó em chicana é, na rea-
lidade, fazer dois nós diferentes, cada um com uma 
aplicação preferencial diferente.

Para compreender a descrição oral ou escrita de 
um nó, é necessário conhecer alguns termos referen-
tes às várias partes da corda em que o nó é formado.

Nó senoidal (Gaza simples)

rrrrrrraaaaaaaaarrrrrrrr  aaaaaaallllllllgggggggggguuuuuuummmmmmmm  
uuuuurrrrrrrraaaaaaaaaa    eeeeeeeeessssssssttttttttáááááááávvvvvvvvveeeeeeeellllllll    

ccccccccoooooooooorrrrrrrrrrrrrrrrrrrrreeeeeeeeeeddddddddddiiiiiiiiiiçççççççççççooooooooooo.....

eeeeeeeeemmmmmmmmmmiiiiiiiiiidddddddddddaaaaaaaaaaaddddddddddeeeeeeeessssssssss  
nnnnnnnnóóóóóóóóóó  qqqqqqqqqquuuuuuuuuueeeeee   ssssssssseeeeeeeeeee 

UUUUUUUmmmmmmmm  nnnnnnóóóóóóó ééé
ooooooobbbbbbbbjjjjjjeeeeeeeettttttttoooooooooooo    ooooooooo
eeeeeeeeee  ffffffffffffaaaaaaaaaaaaaaaaaaccccccccccccccccccciiiiiiiiiiiiiiiiillllll
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Provavelmente já se interrogou sobre a forma de 
obter sementes descascadas, descascando-as sem as 
partir. Algumas lendas urbanas falam de um grupo 
de velhinhas simpáticas e desdentadas que, sentadas 
em círculo, chupam as sementes até as cascas ficarem 
moles e, de uma forma algo invulgar, as cospem para o 
centro do círculo, acabando as sementes num balde e 
as cascas noutro.

Evidentemente, esta forma peculiar de descascar as se-
mentes industrialmente não é verdadeira. A explicação 
do processo é outra, até muito mais simples do que pare-
ce. Em primeiro lugar, as sementes são torradas. Em segui-
da, são colocadas numa máquina centrífuga semelhante a 
uma máquina de lavar roupa e a pressão do ar no interior da 
máquina é aumentada à medida que esta roda. A alta pressão do ar destrói 
a casca, auxiliada pelo movimento e pelos golpes que as sementes recebem. 
Uma vez quebradas todas as cascas, estas e as sementes são passadas por uma 
série de peneiras até ficarem perfeitamente separadas. Por fim, as sementes 
são acondicionadas em sacos ou latas.

aa
ppoo 
ddddaaaaaaaaasssssssss 
eeeemmmm 
rrrraaaaa ooooo 
eeeeeeeee eeee 

sssss  sssssseeeeee--
aaaaaaaçççççççãããããããããããooooooo 
ppppaaaaaaaarrrrrrrrreeeeeeeeee-------
eeeegggggggguuuuuuuuuiiiiiiii------
ntee aaaaaaaaaaaaa 
iior ddddddddaaaaaaaa

ddee 
asssaass  

Quem é que descasca as sementes de girassol 

que já estão descascadas?

Oração do Anjo

Santíssima Trindade: Pai, Filho e 
Espírito Santo, adoro-Vos profun-
damente e ofereço-Vos o Precio-
síssimo Corpo, Sangue, Alma e Di-
vindade de Jesus Cristo, presente 
em todos os sacrários do mundo, 
em reparação das ofensas, sacrilé-
gios e indiferenças com que Ele é 
ofendido.



Jacinta Marto nasceu a 11 de março de 1910 em Al-
justrel, perto de Fátima (Portugal). A menina era a 
última de onze fi lhos, e a sua família era muito pie-
dosa. Jacinta passava os seus dias a pastorear o re-
banho com o seu irmão Francisco. O testemunho da 
Irmã Lúcia dá-nos uma ideia do temperamento da 
sua prima: era uma criança cheia de entusiasmo e 
vitalidade, mas também muito sensível, o que a tor-

nava por vezes um pouco mal-humorada. No entanto, era bastante dócil perante a graça 
recebida, com um coração puro, capaz de dar muito amor e oferecer sacrifícios. De facto, a 
pastorinha fi cou muito comovida ao ver o inferno e a sorte que espera os pobres pecadores. 
A partir de então, Jacinta tomou tão a peito os sacrifícios pela conversão dos pecadores 
que os fazia sempre que podia. Por exemplo, dava as suas refeições a crianças pobres e 
passava sem comer “pelos pecadores que comem demais”; também ia à missa durante a 
semana, mesmo quando não tinha forças, “pela conversão dos pecadores que não vão à 
missa nem ao domingo”. Também gostava muito de dançar, e um dia decidiu que não o 
faria mais “como sacrifício pela conversão dos pecadores”. Para além disso, Jacinta repe-
tia sempre: “Amo tanto ao Senhor e à Virgem Maria que não me canso de lhes dizer que os 
amo”, e cantava continuamente: “Doce coração de Maria, sede a minha salvação! Imacula-
do coração de Maria, convertei os pecadores!

Depois das aparições, a Jacinta entrou na escola primária para aprender a ler e a escre-
ver, como Nossa Senhora lhe tinha pedido. A mãe de Jesus apareceu-lhe mais três vezes, 
especialmente na igreja de Fátima, esse belo lugar onde Nossa Senhora a ensinou a rezar 
o terço. Além disso, Jacinta pôde também contemplar várias visões proféticas que descre-
viam certos acontecimentos anunciados no grande segredo de 13 de julho de 1917.

Em 1918, fez a sua Primeira Comunhão e, nesse mesmo ano, Nossa Senhora veio visitar a 
Jacinta e o Francisco para os fortalecer ainda mais na sua fé. Eis o relato da Jacinta: “Nos-
sa Senhora veio ver-nos e disse que vinha imediatamente buscar o Francisco para o levar 
para o Céu. Perguntou-me se eu ainda queria converter mais pecadores. Eu disse que sim. 
Disse-me que eu ia para um hospital e que lá ia sofrer muito; que ia sofrer pela conversão 
dos pecadores, em reparação dos pecados contra o Imaculado Coração de Maria e por amor 
de Jesus. Perguntei-lhe se tu ias comigo (a prima Lúcia). Ela disse que não. Isto é o mais di-
fícil para mim. Disse que a minha mãe vinha buscar-me e que depois eu fi cava lá sozinha.

Jacinta de Fátima, 
vida de uma pequena santa  
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Em dezembro de 1918, Jacinta e o seu irmão François contraíram a gripe espanho-
la, que assolava a Europa na altura. A criança teve uma pneumonia e desenvolveu 
uma pleurisia purulenta, que lhe causou grande sofrimento. Em 1920, foi levada 
para o Hospital Dona Estefânia, em Lisboa, onde não pôde ser anestesiada e sofreu 
muito. A menina morreu sozinha no dia 20 de fevereiro de 1920 e, pouco depois, 
o seu corpo começou a exalar um perfume semelhante a uma mistura de várias 
fl ores. Além disso, as suas bochechas adquiriram uma bela cor-de-rosa. É de sa-
lientar que Jacinta foi inicialmente sepultada no cemitério de Vila Nova d’Ou-
rém, mas em 1935 o seu corpo foi transferido para Fátima e, quando o seu caixão 
foi aberto, descobriu-se que o seu rosto ainda estava intacto.

COISAS QUE NÃO SABIAS 
SOBRE O TEU CÉREBRO ESTE ANO 

PEÇO FÉRIAS...

DESEJAS UM CARRO E DE REPENTE VÊS 
O CARRO EM TODO O LADO? É PORQUE 
VEMOS AQUILO EM QUE ESTAMOS A 
PENSAR E ESTAMOS OBCECADOS COM 
UM CARRO NOVO, COM A RAÇA DE CÃO 
QUE QUEREMOS TER, ETC...

VEMOS O QUE QUEREMOS VER

O TEU CÉREBRO 
NUNCA DESCANSA

QUANDO DORMIMOS, O NOSSO 
CÉREBRO TRABALHA AINDA MAIS 
DO QUE DURANTE O DIA.

REALIDADE OU FICÇÃO?

O CÉREBRO NÃO TEM A 
CAPACIDADE DE DISCERNIR 
A REALIDADE DA FICÇÃO, 
POR ISSO, QUANDO SE TOMA 
UM PLACEBO EM VEZ DE UM 
MEDICAMENTO, O EFEITO É O 
MESMO.

O TRABALHO MENTAL 
NÃO CANSA O CÉREBRO

A SENSAÇÃO DE CANSAÇO 
PROVÉM DAS NOSSAS 

EMOÇÕES, NÃO DO CÉREBRO. 
O VOLUME DE SANGUE QUE 
CHEGA AO CÉREBRO NÃO SE 

ALTERA, INDEPENDENTEMENTE 
DA ACTIVIDADE A QUE O 

SUBMETEMOS.

O CÉREBRO NÃO SENTE DOR

O NOSSO CÉREBRO GERE A DOR, MAS 
NÃO A CONSEGUE SENTIR DEVIDO À 
FALTA DE TERMINAÇÕES NERVOSAS.
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A piada de 

Venâncio
Estava um bêbedo no bar e chega 

outro bêbedo e pergunta-lhe:

- Porque é que estás a beber?

E ele responde:

- Para fi car mais bonito.

- Ficas mais bonito quando 

bebes?

- Sim, quando chego a casa a 

minha mulher diz-me: “Que 

bonito!

Qual é a dança preferida do 

tomateiro?

Salsa

Ajuda o pirata Nelson 

“dentes caídos” a 

encontrar o tesouro.

juntar com linhas:
ajuda os pequenos animais 
a encontrar o seu alimento

Cantinho dos Jogos


